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Introdução

Justificativa

Integrar e agir com o audiovisual.
É necessário ler o mundo, escrevê-lo; como também, interpretar, registrar suas imagens.
O mundo atual é também da imagem e do som. Uma boa parte das comunicações são audiovisuais. 

Torna-se necessário aprender a interpretar e produzir mensagens com linguagens audiovisuais.

As mensagens audiovisuais mostram, dizem e informam a respeito do mundo em que
vivemos. Colocar á disposição do participante da oficina o instrumental para formular seu próprio discurso, análise, apreciação audiovisual, é,possibilitar a entender a natureza dessa linguagem, sobretudo transformá-los em receptor mais crítico, capaz de reconhecer e produzir  sentidos.

Esse projeto nasceu da necessidade de demonstrar conhecimento sobre o desenvolvimento da linguagem audiovisual considerando a produção industrial e independente responsável por sua definição. 

Uma oficina de produção audiovisual, visa formar produtores de vídeo,filmes, fotografias, como também, o reconhecimento da natureza da linguagem e seus elementos técnicos, criativos e estéticos.

Proposta
Trabalhar a idéia de criar imagens sem complexidades.
Não impor o saber pronto, mas guiar e orientar de acordo com personalidade e conhecimento.
Participação livre do aluno sem que o professor faça discursos.

Formar eticamente, moralmente o caráter do aluno por seus próprios meios.
A educação ligada a filosofia, religião, história. Participação com interesse e capacidade.

Objetivos
Os participantes da oficina terão condições de fazer uma leitura crítica da produção dos meios de comunicação audiovisuais através de informações e instrumentos necessários para trabalhar conteúdos, desenvolvendo atividades. 

A partir do equipamento de vídeo disponível para a oficina, terão aulas teóricas e práticas, com oficinas de câmera, envolvendo exercícios de captação de áudio, vídeo e iluminação para que o ensino tenha um caráter objetivo e preciso. 

Aulas organizadas para não restringir-se somente ao ensino verbal. 
Realizarão uma experiência coletiva de produção em vídeo.
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Avaliação


Para avaliação serão usados os vídeos produzidos, que formarão parte de uma mostra, como também, exposição de experiências complementares (sinopses, roteiros, story-boards, divisão de, planos rascunhos, desenhos ou fotos de locações, cenários e figurinos etc.).

Programa


Textos e módulos (dinâmicas individuais e de grupos, jogos interativos).
- História do cinema e audiovisual.

- Narrativa e Roteiro.

- Concepção de um filme - conhecer como se constrói uma imagem e uma narrativa.

- Aspectos de produção e direção.


A criação é um processo aberto, depois procede a técnica.

Cronograma
- Duração: 

Orçamento
Hora aula: 

Total em horas: 

Transporte: 

Total: 

Locação de filmes: 15 filmes.

Total: 

Total Geral: 

Bibliografia
A Direção Cinematográfica - Terence St. john Marner.
O Cinema – sua arte, sua técnica, sua economia. Georges Sadoul.
O Roteiro Cinematográfico - Michele Chion.




         Material de apoio
- Aparelho de Televisão e de Dvd. 

      - Filmes em DVD.
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